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INTRODUÇÃO 

 

Como consequência da diminuição da taxa de fe-

cundidade e aumento da expectativa de vida, observa-se 

uma mudança da estrutura etária da população mundial 

(FOCHEZATTO, 2020). A partir disso, associado às mu-

danças fisiológicas do próprio envelhecimento, infere-se 

sobre essa população um maior surgimento de doenças 

crônicas não transmissíveis, tornando maior a ocorrência 

de hospitalizações (FREIRE et al., 2017).   

O processo de hospitalização, resulta em inúme-

ras alterações para a pessoa idosa, uma vez que, além das 

fragilidades advindas do processo saúde-doença, o indiví-

duo se encontra em um ambiente diferente, vivenciando 

um afastamento de sua rotina, afazeres e família, sendo 

comum sentimentos como medo. Tais fatores podem de-

sencadear outras alterações na saúde da pessoa idosa e 

provocar grandes impactos para a sua vida (REIS, 2018). 

Nesse sentido, as intervenções de enfermagem 

são de suma importância, pois medidas preventivas po-

dem auxiliar o processo de promoção da saúde e influen-

ciam na qualidade de vida da pessoa idosa (LIMA et al., 

2018). No que se refere à pessoa idosa internada no ambi-

ente hospitalar, a educação em saúde propicia a promoção 

da saúde e da terapêutica dos indivíduos, além de favore-

cer o autocuidado, o acolhimento e o fortalecimento de re-

lações de confiança entre a equipe e o paciente (FEUER-

WERKER, 2014). 
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RESUMO 

A mudança no perfil etário da população tem causado mu-

danças no perfil de morbimortalidade, interferindo no nú-

mero de hospitalizações. O presente trabalho tem por obje-

tivo descrever as ações realizadas por um projeto de exten-

são com pessoas idosas hospitalizadas. Trata-se de um 

estudo descritivo, do tipo relato de experiência. Percebeu-

se que no processo de educação em saúde os idosos assimi-

laram as orientações fornecidas, além de proporcionar 

interação social. Conclui-se que a educação em saúde con-

tribui para o aumento da qualidade de vida da pessoa idosa 

e modifica cenários de saúde. 

Palavras-chave: Pessoa Idosa. Envelhecimento. Educação 

em Saúde. Hospitalização. 

ABSTRACT 

The change in the age profile of the population caused 

changes in the morbidity and mortality profile, interfering 

with the number of hospitalizations. The present work aims 

to describe the actions carried out by an extension project 

with hospitalized elderly people. This is a descriptive 

study, of the type of experience report. That in the health 

education process the elderly assimilated the perceived 

guidelines, in addition to providing social interaction. It 

concludes that health education contributes to increasing 

the quality of life of the homebody and modifies health 

scenarios. 
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Dessa forma, ações voltadas para a educação em saúde a idosos hospitalizados são bastante relevantes, pois po-

derão proporcionar maior compreensão sobre a assistência prestada durante a internação e sobre os cuidados necessários 

que deverão ser continuados após a alta hospitalar. 

Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo descrever as ações realizadas por um projeto de extensão com 

pessoas idosas hospitalizadas. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência construído a partir das vivências de discentes do 

curso de Enfermagem da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), obtidas através das intervenções realizadas pelo 

Projeto de Extensão “EnvelheSENDO”, no período de 2019 a 2022.  

O projeto, vigente há 4 anos, tem como objetivo realizar atividades de educação em saúde à pessoa idosa hospi-

talizada ou em situação de fragilidade.  

O projeto realiza intervenções de educação em saúde à idosos hospitalizados nas unidades de Clínica Médica e 

Clínica Cirúrgica do Hospital Geral de Guanambi/BA. As atividades ocorreram de forma semanal e/ou mensal, conforme 

cronograma pré-estabelecido. 

O processo de educação em saúde se deu através de conversas com a pessoa idosa hospitalizada a beira do leito, 

para o fornecimento de orientações destinadas a promoção do autocuidado e do preparo para o retorno domiciliar, após a 

alta hospitalar. Utilizou-se um álbum seriado com ilustrações produzidas manualmente pelos monitores do projeto, para 

que, didaticamente, fosse oferecido um melhor entendimento para a pessoa idosa das orientações transmitidas.  

Os temas trabalhados foram: cuidados com a pele, hábitos de vida saudável (alimentação, ingesta hídrica e reali-

zação de atividades físicas), cuidados com a saúde bucal, risco de quedas, importância da vacinação e uso correto de me-

dicações, além da importância da rede de apoio, realização de atividades de interesse e interação social. 

Antes das abordagens, através do uso do mapa dos setores, foram selecionados os idosos e coletadas informações 

no prontuário, para que fossem escolhidas as pessoas com mais de 60 anos e que fosse estudado o motivo de internação e 

o histórico de saúde. Os idosos eram abordados nos leitos de maneira individual, e por meio de exposição dialogada 

eram realizadas as orientações para ele e/ou seu acompanhante.  

É importante salientar que a todo momento a pessoa idosa e seu responsável tinham a liberdade de expressar su-

as dúvidas e compartilhar suas opiniões e histórias. Para fundamentação do relato foram utilizados artigos científicos pu-

blicados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), nas bases de dados Scielo e Lilacs, encontrados através do cruzamento 

de descritores. Foram selecionados artigos publicados nos últimos 5 anos. Por se tratar de um relato de experiência, não 

houve necessidade de o presente estudo passar pela aprovação em comitê de ética. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A educação em saúde é considerada uma ferramenta importante no processo de promoção de saúde. O conheci-

mento repassado através da educação, relacionado ao cotidiano do indivíduo, possibilita modificações nos hábitos de vi-

da do sujeito, que possivelmente resultariam em riscos à saúde e desfechos insatisfatórios (CONCEIÇÃO et al., 2020). 
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Toda a equipe multidisciplinar é responsável por esse processo, no entanto, a enfermagem tem papel fundamen-

tal, desse modo, a educação em saúde deve ser considerada medida indissociável do cuidado para obter melhores resulta-

dos, contribuindo, por meio do aprendizado, a promoção do autocuidado (COSTA et al., 2020).  

Observou-se que os idosos participantes absorviam as informações sobre os assuntos tratados nas abordagens, fa-

to explícito em algumas frases citadas pelos participantes durante as conversas. Além disso, momentos como esses, que 

proporcionam interação com outras pessoas, são capazes de trazer aos indivíduos hospitalizados sentimentos positivos. 

Segundo Cunha (2019), o ambiente hospitalar fragiliza a pessoa idosa, podendo impactar em sua saúde mental e autoes-

tima, que é comprometida pela falta de interação social. 

Assim, a partir do quadro da pessoa idosa e da sua condição clínica, foi disponibilizada orientações gerais e es-

pecíficas com o intuito de difundir os cuidados necessários para restabelecimento e manutenção da saúde, a fim de pro-

porcionar uma maior adaptação ao retorno ao domicílio e às novas demandas de cuidados mediante às condições clínicas 

do indivíduo. 

Nesse sentido, a educação em saúde realizada aos idosos hospitalizados é significativa, tendo em vista as modifi-

cações do processo de senilidade associada às mudanças advindas do processo de hospitalização. Jacobi et al (2019) 

menciona a necessidade que a pessoa idosa e seu cuidador apresentam, de obterem informações em todo o período de in-

ternação hospitalar, ou seja, a educação em saúde deve ser utilizada como ferramenta para prevenir e retardar o surgi-

mento de complicações, pois, a falta de conhecimentos pode influenciar na qualidade de vida após alta-hospitalar.  

Ademais, as intervenções proporcionadas pelo projeto de extensão universitária, proporcionam resultados positi-

vos para além do público-alvo, visto que, estabelece efeitos positivos para a vida acadêmica dos discentes extensionistas. 

Reforçando este relato, Silva (2020), afirma que, a extensão é capaz de trazer mudanças para a sociedade, pois se trata de 

fomentar melhoria da qualidade de vida da comunidade, outrossim, garante o rompimento de barreiras, ao levar conhe-

cimento produzido na universidade para a sociedade, facilitando o processo de aprendizagem do discente. 

 

CONCLUSÃO 

 

Como consequência da mudança do perfil etário e de morbimortalidade da população idosa, percebe-se o aumen-

to das internações hospitalares. Desse modo, torna-se necessárias ações que visem a garantia de qualidade de vida para 

essa faixa etária. 

Pode-se concluir a partir da experiência relatada que atividades educativas contribuem ativamente na transfor-

mação de cenários de saúde, através da promoção da melhoria de qualidade de vida e prevenção de possíveis agravos. 

A experiência possibilitou às discentes identificar o papel da enfermagem no que diz respeito ao processo educa-

tivo no âmbito hospitalar e a importância dessas ações para propiciar um envelhecimento saudável e diminuir a ocorrên-

cia de novas hospitalizações. 
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